
Aula 9 – Kanban e o Fluxo Contínuo: 
Visualizando o Trabalho
Imagine a sua segunda-feira. A caixa de e-mails está lotada, as tarefas do projeto da 
faculdade se acumulam e você ainda precisa começar a estudar para aquele concurso. 
Você passa o dia inteiro "apagando incêndios", respondendo a todos, começando um 
pouco de cada coisa. Ao final do dia, está exausto, mas tem a terrível sensação de que, 
apesar de toda a correria, nada foi realmente concluído.

O Problema da Invisibilidade

Esse sentimento de estar ocupado, mas 
não produtivo, é um dos maiores ladrões 
de energia e motivação que existem. A 
causa raiz desse problema quase sempre 
é a mesma: a falta de visibilidade.

O trabalho que não vemos, as interrupções que não 
medimos e as prioridades que mudam a todo 
instante criam um caos silencioso. Esta aula é sobre 
como trazer luz a esse caos.

O que você vai aprender

Entender a filosofia por trás do Kanban

Mergulhar nos seis princípios 
fundamentais

Construir um quadro do zero

Dominar as métricas essenciais

Diferenciar Kanban e Scrum na prática

Ao final de nossa jornada de hoje, você não apenas entenderá um método ágil, mas 
será capaz de criar um sistema visual para gerenciar qualquer tipo de trabalho, seja um 
projeto em equipe, sua preparação para concursos ou até mesmo as tarefas do seu dia 
a dia. Você aprenderá a identificar os gargalos que travam seu progresso, a tomar 
decisões baseadas em dados simples e a criar um ritmo de trabalho sustentável e 
contínuo.



Por que um Quadro Vale Mais que Mil 
Planilhas?
Pense em todas as maneiras como tentamos organizar nossas tarefas. Alguns de nós 
usam listas intermináveis em aplicativos de notas, outros criam planilhas complexas 
com dezenas de abas, e muitos ainda confiam apenas na própria memória. O problema 
fundamental com esses métodos é que o trabalho permanece invisível.

O Problema
Você pode ter uma lista de 50 itens, mas não tem 
ideia de em que estágio cada um está, onde os 
problemas estão se formando ou qual é a 
verdadeira capacidade que você tem para 
realizar tudo aquilo.

A Solução
Visualizar o fluxo de trabalho. Tirar as tarefas da 
sua cabeça, das suas planilhas e dos seus e-
mails, e colocá-las em um espaço compartilhado 
e visível.

É como tentar dirigir um carro em uma noite de neblina, guiando-se apenas por 
uma lista de nomes de ruas, sem um mapa visual.

A Metáfora da Cozinha

Pense nisso como o balcão de uma cozinha de restaurante. Em vez de o chef gritar pedidos aleatoriamente, 
cada pedido é um ticket que se move por estágios claros: "Aguardando Preparo", "Em Preparo", "Montagem", 
"Pronto para Servir". Todos na cozinha podem ver, em tempo real, onde cada prato está, o que precisa de 
atenção e onde os pedidos estão se acumulando.

Essa visualização transforma a gestão. Para você, estudante de concurso, seu fluxo pode não ser "cozinhar", 
mas sim "Pesquisar Edital", "Estudar Teoria", "Fazer Resumos", "Resolver Questões" e "Revisar". Cada um 
desses estágios se torna uma coluna em seu quadro. Um simples post-it representando "Direito 
Constitucional – Artigo 5º" começa na primeira coluna e viaja por esse fluxo até ser concluído.

De repente, o trabalho invisível se torna tangível. Você sabe exatamente o que está 
fazendo, o que já fez e o que vem a seguir. Mas apenas ver o trabalho não é suficiente. 
E se a cozinha tentar preparar 50 pratos ao mesmo tempo? Isso nos leva ao próximo 
princípio fundamental.



O Paradoxo da Produtividade: Começar 
Menos para Terminar Mais
Você já se sentiu mais produtivo ao 
dizer "sim" para várias tarefas e 
começar todas elas de uma vez? É 
uma armadilha comum.

Acreditamos que o "estar ocupado" de iniciar 
múltiplos projetos é sinônimo de progresso. 
No entanto, a realidade é o oposto. Cada vez 
que você troca de uma tarefa inacabada para 
outra, sua mente paga um "imposto" de troca 
de contexto.

O Custo da Multitarefa

Você perde tempo e energia mental apenas para 
lembrar onde parou e o que precisa fazer a 
seguir. Multiplicar tarefas em andamento não 
multiplica os resultados; multiplica o caos e o 
tempo para concluir cada uma delas.

A Metáfora da Rodovia

01

O Problema
Se liberarmos a entrada de todos 
os carros ao mesmo tempo 
durante o horário de pico, o 
resultado é um congestionamento 
gigantesco. Ninguém se move 
rápido.

02

A Solução
Usar um semáforo na rampa de 
acesso, limitando o número de 
carros que entram na via por 
minuto.

03

O Resultado
Ao controlar a entrada, garantimos 
que os carros que já estão na pista 
mantenham uma velocidade 
constante e cheguem mais rápido 
ao seu destino.

Essa é a lógica exata do segundo princípio do Kanban: Limitar o Trabalho em 
Progresso (WIP – Work in Progress).

O limite de WIP é o seu "semáforo na rampa". É uma regra autoimposta que diz quantas tarefas, no 
máximo, podem estar em uma determinada coluna (ou estágio) do seu fluxo de trabalho ao mesmo tempo.

Exemplo Prático

Em seu quadro de estudos, na coluna "Fazer Resumos", você pode definir um WIP de 2. Isso significa que 
você se proíbe de começar a resumir um terceiro tópico antes de finalizar um dos dois que já estão em 
andamento. Essa simples restrição força o foco, aumenta a qualidade do seu trabalho e, paradoxalmente, 
acelera a conclusão das tarefas, pois você as leva até o fim sem a distração de começar outras coisas.

É a arte de parar de começar e começar a terminar.



As Regras do Jogo: Tornando o Processo 
Claro e Justo
Imagine que você e sua equipe montaram um belo quadro Kanban. As colunas estão 
definidas, os cartões estão lá, e até um limite de WIP foi estabelecido. Mas, em poucos 
dias, surgem as dúvidas:

Sem um conjunto claro de regras, até o quadro mais bem organizado pode se tornar uma fonte de confusão e 
conflito, pois cada pessoa interpreta o fluxo à sua maneira.

Gerenciar o Fluxo
Significa observar como o trabalho se move através 
do seu sistema, identificar onde ele fica lento ou 
parado (os famosos gargalos) e agir para 
desobstruí-lo.

Tornar as Políticas Explícitas
São acordos simples e visíveis que todos entendem 
e seguem. Elas eliminam a ambiguidade e garantem 
que o sistema funcione de maneira consistente para 
todos.

Pense nessas políticas como as regras de um jogo de tabuleiro. O tabuleiro (seu 
quadro Kanban) mostra o caminho, mas é o manual de regras que define como as 
peças se movem, o que acontece em cada casa e quais são as condições de vitória.

Exemplos de Políticas Explícitas

Definição de "Feito"
Para a coluna 'Pesquisa': ao menos 3 artigos 
lidos e fichados, e os links salvos na pasta do 
projeto.

Tempo Máximo
Um cartão não pode ficar na coluna 
'Aguardando Aprovação' por mais de 24 horas. 
Se isso acontecer, o responsável deve ser 
notificado.

Essas regras, muitas vezes escritas diretamente no próprio quadro, criam um sistema transparente e 
previsível, onde o foco muda de "quem culpar?" para "como podemos melhorar o fluxo?".

"O que significa exatamente 
quando um cartão está na 
coluna 'Revisão'?"

"Quem tem a autoridade para 
mover um cartão para 'Feito'?"

"Quando uma tarefa é 
considerada urgente?"



O Sistema que Aprende: A Força dos 
Feedbacks e da Evolução
Muitos times e indivíduos adotam um processo e se apegam a ele, mesmo quando as 
circunstâncias mudam ou quando fica claro que ele não é mais eficiente. A famosa 
frase "sempre fizemos assim" é o atestado de óbito da melhoria.

A Verdade

Um sistema de gestão de verdade não pode ser estático; ele precisa ter a 
capacidade de aprender e se adaptar. Sem mecanismos para refletir sobre o 
que está funcionando e o que não está, corremos o risco de otimizar tarefas 
dentro de um processo quebrado.

Os Dois Últimos Princípios

Implementar Ciclos de Feedback
Rituais, momentos planejados para que a equipe 
(ou você mesmo) pare e analise o fluxo. Pode ser 
uma reunião rápida de 15 minutos em frente ao 
quadro toda manhã ou uma análise mais 
aprofundada semanal para revisar as métricas.

O que impediu nosso fluxo na última semana?

Onde os cartões ficaram parados?

Melhorar Colaborativamente, Evoluir 
Experimentalmente
Em vez de fazer grandes mudanças drásticas e 
arriscadas, o time propõe pequenas hipóteses de 
melhoria.

A analogia perfeita é a de um cientista em um 
laboratório.

O Método Científico Aplicado

Hipótese
"Diminuir o limite de WIP da 
coluna 'Testes' de 3 para 2 vai 
reduzir nosso tempo de 
entrega"

Experimento
Faz essa pequena mudança e 
observa os resultados

Análise
Se funcionar, a mudança se 
torna parte do processo. Se 
não, aprende-se e tenta-se 
outra coisa

É essa abordagem científica e colaborativa que permite ao sistema Kanban se adaptar e 
melhorar constantemente.



Do Zero ao Fluxo: Construindo seu 
Primeiro Quadro Kanban
A teoria por trás dos princípios do Kanban é elegante, mas a verdadeira compreensão 
vem com a prática. Felizmente, criar seu primeiro quadro é uma tarefa incrivelmente 
simples e que exige apenas uma superfície (uma parede, um quadro branco ou um 
software) e uma forma de criar cartões (post-its ou cartões digitais).

O poder do quadro não está em sua complexidade, mas em sua clareza.

Os Três Componentes Essenciais

01

Colunas
Representam as etapas do seu 
processo. Comece com o mais 
básico e universal dos fluxos:

"A Fazer" (o seu estoque de 
tarefas, também chamado de 
Backlog)

"Em Andamento" (o que você 
está efetivamente trabalhando 
agora)

"Feito" (as tarefas concluídas)

Com o tempo, você pode refinar 
isso. A coluna "Em Andamento" 
pode se desdobrar em etapas mais 
específicas, como "Pesquisando", 
"Escrevendo" e "Revisando".

02

Cartões
Cada cartão representa uma 
unidade de trabalho ou um item de 
valor. Pense em um cartão como 
um post-it. Ele deve conter a 
informação mínima necessária 
para que todos entendam do que 
se trata.

Exemplos: "Redigir capítulo 3 da 
monografia" ou "Comprar 
passagens para o congresso"

O cartão é a unidade que viaja 
pelas colunas do quadro.

03

Limites de WIP
São os guardiões do fluxo. Você os 
define numericamente para cada 
coluna "Em Andamento".

Ao montar seu primeiro quadro, 
não se preocupe em acertar o 
número perfeito. Comece com um 
limite baixo, como 2 ou 3, e 
observe o fluxo. O próprio sistema 
lhe dirá se o limite está muito alto 
(muitas coisas paradas) ou muito 
baixo (pessoas ociosas).

Dica de Ouro

O erro mais comum é complicar demais no início. Comece simples e evolua conforme necessário. O 
importante é que as colunas mapeiem de forma realista como o trabalho flui da ideia à conclusão.



Além do "Feito": As Métricas que Revelam 
a Saúde do seu Projeto
Ter um quadro bonito e funcional é ótimo, mas como podemos afirmar com certeza que 
estamos melhorando? Confiar apenas na intuição é como navegar usando apenas as 
estrelas – é possível, mas ter um GPS torna a viagem muito mais precisa e previsível.

No Kanban, nossas métricas são o nosso GPS. Elas nos dão dados objetivos sobre a 
saúde do nosso fluxo de trabalho, permitindo-nos tomar decisões informadas e até 
mesmo prever o futuro com uma certa dose de confiança.

As Três Métricas Essenciais

1

Lead Time
O tempo total, contado no 
calendário, desde o momento 
em que um pedido foi feito até 
o momento em que ele foi 
entregue e está "Feito".

Essa é a métrica que mais 
importa para quem está de 
fora, pois ela responde à 
pergunta: "Quanto tempo vou 
esperar no total?"

É o tempo de espera completo 
da jornada.

2

Cycle Time
Começa a ser contado a partir 
do momento em que alguém 
efetivamente começa a 
trabalhar no cartão, ou seja, 
quando ele entra na primeira 
coluna "Em Andamento". Ele 
para quando o cartão chega 
na coluna "Feito".

A diferença entre o Lead 
Time e o Cycle Time revela 
quanto tempo uma tarefa 
ficou esperando na fila ("A 
Fazer") antes de ser iniciada.

Se o seu Lead Time é 
de 10 dias, mas o seu 
Cycle Time é de 2 
dias, isso significa 
que as tarefas 
passam 80% do 
tempo paradas em 
uma fila!

3

Throughput (Vazão)
A quantidade de cartões que 
você finaliza por unidade de 
tempo.

Exemplo: "Nossa equipe 
finaliza, em média, 5 tarefas 
por semana"

Conhecendo seu Throughput, 
você pode fazer previsões. Se 
você tem 20 tarefas na coluna 
"A Fazer" e seu Throughput é 
de 5 por semana, você pode 
prever, com alguma 
segurança, que levará cerca 
de 4 semanas para concluir 
tudo.

Essas três métricas, juntas, transformam seu quadro de uma ferramenta de organização 
em um instrumento de gestão e previsibilidade.



Scrum e Kanban: Primos, Não Gêmeos
No universo das metodologias ágeis, pouca coisa gera mais confusão do que a relação 
entre Scrum e Kanban. Muitos os veem como rivais ou os utilizam como sinônimos, o 
que pode levar a implementações desastrosas.

A melhor forma de entender a diferença não é pensar neles como competidores, mas sim como duas 
lentes diferentes para observar e organizar o trabalho. A questão nunca é "qual é o melhor?", mas sim 
"qual lente é a mais apropriada para a paisagem que estou vendo agora?"

Scrum: O Telescópio

Você o aponta para um objetivo específico e 
distante (a Meta da Sprint). Você foca toda a sua 
energia naquele objetivo por um período de tempo 
fixo e predeterminado, chamado de Sprint 
(geralmente de 2 a 4 semanas).

Durante esse tempo, você não muda o telescópio de 
lugar. Ao final da Sprint, você analisa o que 
conseguiu observar (o incremento do produto), 
reúne os aprendizados e aponta o telescópio para o 
próximo objetivo.

O Scrum é pulsado, rítmico. Ele é prescritivo, com 
papéis definidos (Product Owner, Scrum Master), 
eventos obrigatórios (Planning, Daily, Review) e 
regras claras.

Kanban: O Microscópio de Fluxo

Você não está olhando para um objetivo fixo no final 
de um ciclo. Em vez disso, você está observando 
um fluxo constante de itens (as tarefas) passando 
pelo seu sistema, analisando como eles se movem e 
onde encontram resistência.

O objetivo não é entregar um "pacote" de trabalho 
ao final de um período, mas sim otimizar a saúde, a 
velocidade e a previsibilidade desse fluxo de forma 
contínua.

Kanban é adaptável e não prescritivo. Ele não 
exige papéis ou eventos específicos. As mudanças 
podem ser introduzidas a qualquer momento.

Tendência 2025

A hibridização é rainha: muitas equipes usam um quadro Kanban dentro de uma 
Sprint do Scrum, unindo o melhor dos dois mundos.



Escolhendo sua Ferramenta: Um Guia 
Rápido
Para que não restem dúvidas sobre qual "lente" usar para o seu desafio, vamos 
organizar as principais diferenças de forma visual. Lembre-se, o segredo não é decorar 
cada característica, mas entender a filosofia que guia cada método.

O Scrum busca o foco através de ciclos de tempo fixos, enquanto o Kanban busca o foco através da 
limitação do trabalho em paralelo em um fluxo contínuo. Entender essa distinção fundamental é o que 
permitirá a você escolher, e até combinar, essas abordagens de forma inteligente.

Comparação Detalhada

Característica Scrum Kanban

Cadência Iterações fixas e regulares 
(Sprints)

Fluxo contínuo e ininterrupto

Papéis Prescritos (PO, SM, Devs) Não há papéis formais definidos

Métricas Chave Velocidade da Sprint (Velocity), 
Gráfico Burndown

Lead Time, Cycle Time, 
Throughput, CFD

Mudanças Desencorajadas durante a Sprint 
para proteger a meta

Podem ser introduzidas a 
qualquer momento

Foco Principal Entregar um incremento de valor 
funcional ao final de cada Sprint

Otimizar o fluxo de valor de ponta 
a ponta, de forma contínua

Quando Usar Projetos de desenvolvimento de 
produtos com metas claras por 
ciclo

Ambientes de serviço, suporte, 
manutenção, trabalho operacional

Guia de Decisão

Use Scrum quando...
Você está criando um novo aplicativo com 
uma equipe

Precisa entregar funcionalidades testadas a 
cada três semanas

A cadência e a estrutura são ideais

Use Kanban quando...
Você gerencia um blog com fluxo constante 
de ideias

Tem processos de redação, revisão e 
publicação contínuos

A natureza flexível e focada no fluxo será sua 
maior aliada



Kanban no Mundo Real: Da Indústria ao 
seu TCC
A beleza do Kanban reside em sua universalidade. Embora tenha se popularizado na 
indústria de software, seus princípios nasceram muito antes, no chão de fábrica da 
Toyota, como parte de um sistema para gerenciar o fluxo de produção de peças.

Isso significa que o Kanban não está amarrado a nenhuma indústria específica. Ele é uma forma 
de pensar sobre fluxo de trabalho, e fluxos de trabalho existem em toda parte. Entender isso abre um 
leque de aplicações práticas na sua vida profissional e acadêmica.

Aplicações Práticas

Marketing Digital
O fluxo de trabalho para uma 
campanha poderia ser visualizado 
com as colunas: "Ideias de 
Campanhas", "Briefing Aprovado", 
"Criação de Peças", "Aprovação 
do Cliente", "Em Veiculação" e 
"Análise de Resultados".

Limitar o WIP na coluna "Criação 
de Peças" evitaria que os 
designers ficassem 
sobrecarregados e garantiria que 
as campanhas fluíssem de forma 
mais rápida até a publicação.

Recursos Humanos
Um departamento de RH pode 
mapear seu processo de 
contratação: "Vaga Aberta", 
"Triagem de CVs", "Entrevista RH", 
"Entrevista Técnica", "Oferta 
Enviada", "Contratado".

Trabalho de Conclusão de 
Curso
O Kanban pode ser o seu maior 
aliado na organização de um TCC. 
As colunas poderiam ser: 
"Definição do Tema", "Pesquisa 
Bibliográfica", "Escrita Cap. 1", 
"Escrita Cap. 2", "Revisão do 
Orientador", "Formatação ABNT".

Ao tornar o processo visível, você 
reduz a ansiedade e consegue ter 
uma visão clara do seu progresso.

Fortalecendo Soft Skills

Além disso, a transparência de um quadro Kanban naturalmente fortalece as soft skills:

Comunicação
Se torna mais clara e objetiva

Resolução de Conflitos
Se baseia em gargalos visíveis 
(o problema está no processo, 
não nas pessoas)

Liderança
Foca em remover os 
impedimentos para que o 
fluxo ande



O Kanban Inteligente: Como a IA Otimiza o 
Fluxo de Trabalho
Se o Kanban já é poderoso por si só, a sua combinação com as tendências tecnológicas 
de 2025, como a Inteligência Artificial e a Análise de Dados avançada, eleva sua 
capacidade a um novo patamar.

Estamos entrando na era do "Kanban Inteligente", onde as ferramentas não apenas 
nos ajudam a visualizar o trabalho, mas também nos oferecem insights preditivos 
para otimizar o fluxo de forma proativa.

O Poder dos Dados

O Kanban é um sistema que gera uma enorme quantidade de dados sobre o seu processo (tempos de ciclo, 
datas de início e fim, etc.), e a IA é a tecnologia perfeita para analisar esses dados em busca de padrões.

Previsão de Lead Time
Com base em milhares de tarefas semelhantes 
que já passaram pelo seu fluxo, o sistema pode 
estimar com alta precisão que um novo cartão 
levará "entre 5 e 8 dias" para ser concluído.

Isso revoluciona o planejamento e a gestão de 
expectativas.

Identificação de Riscos
A IA pode identificar riscos automaticamente, 
sinalizando cartões que estão parados em uma 
coluna por um tempo anormalmente longo ou 
cujo progresso indica que um prazo importante 
pode ser perdido.

Diagrama de Fluxo Cumulativo (CFD)

Essa capacidade analítica se manifesta visualmente em ferramentas como o Diagrama de Fluxo Cumulativo 
(CFD). Este é um gráfico avançado que mostra a quantidade de trabalho em cada estágio do seu fluxo ao 
longo do tempo.

As diferentes colunas do seu quadro são representadas por faixas coloridas no gráfico. Se uma dessas faixas 
(por exemplo, a faixa "Em Teste") começa a se alargar cada vez mais, isso é um sinal visual imediato de que 
um gargalo está se formando ali – mais trabalho está entrando nessa fase do que saindo.

Habilidade Essencial

A capacidade de interpretar esses dados é uma habilidade cada vez mais essencial para qualquer 
gestor de projetos.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pelo universo do Kanban. Partimos da sensação 
caótica do trabalho invisível e da sobrecarga, e descobrimos como um simples sistema 
visual pode trazer clareza, foco e um ritmo sustentável.

O que Aprendemos

Vimos que o Kanban é muito mais do que um quadro com post-its; é uma filosofia de gestão baseada em seis 
princípios essenciais, desde a visualização do fluxo e a limitação do trabalho em progresso até a busca 
incansável pela melhoria contínua através de feedbacks e experimentação.

Aprendemos a construir um quadro do zero, a medir sua eficiência com métricas como Lead Time e Cycle 
Time, e a distinguir claramente sua natureza de fluxo contínuo da abordagem rítmica e iterativa do Scrum. 
Agora, você tem o conhecimento necessário para aplicar esses conceitos em qualquer área da sua vida, 
transformando processos confusos em fluxos de valor claros e previsíveis.

Em Prática

01

Visualize agora
Pegue uma folha de papel e 
desenhe 3 a 5 colunas que 
representem um fluxo de trabalho 
real seu (estudos, tarefas 
domésticas, um projeto).

02

Mapeie seu trabalho
Escreva suas tarefas atuais em 
post-its (ou pedaços de papel) e 
distribua-as nas colunas 
correspondentes.

03

Defina seu primeiro WIP
Escolha um limite de WIP 
(sugestão: 2) para sua principal 
coluna "Em Andamento". 
Comprometa-se a não puxar uma 
nova tarefa para essa coluna até 
que uma das atuais seja concluída. 
Sinta a diferença no seu foco.

Visualização
Tornar o trabalho visível

Limitação
Controlar o WIP

Políticas
Tornar regras explícitas

Feedback
Ciclos de reflexão

Evolução
Melhoria contínua

Métricas
Medir para melhorar



Autoavaliação
Questão 1 (Fácil)

Qual é o principal objetivo de Limitar o Trabalho em Progresso (WIP) em um sistema Kanban?

Garantir que todos na equipe estejam sempre ocupados.1.

Melhorar o foco, prevenir a sobrecarga e acelerar a entrega de valor.2.

Aumentar o número de tarefas que podem ser feitas ao mesmo tempo.3.

Substituir a necessidade de um gerente de projetos.4.

Questão 2 (Médio)

Uma tarefa foi solicitada no dia 1º, o trabalho nela começou no dia 5º, e ela foi concluída no dia 8º. Quais 
são, respectivamente, o Lead Time e o Cycle Time?

8 dias e 5 dias.1.

5 dias e 3 dias.2.

8 dias e 4 dias.3.

4 dias e 8 dias.4.

Questão 3 (Difícil - Estilo Concurso)

Considerando as metodologias ágeis, assinale a alternativa que descreve corretamente uma situação em 
que o Kanban seria mais adequado que o Scrum.

Para uma equipe de desenvolvimento de software que precisa entregar um conjunto de funcionalidades 
complexas e testadas a cada 30 dias.

1.

Para um projeto com escopo fechado e requisitos que não sofrerão nenhuma alteração ao longo de seu 
ciclo de vida.

2.

Para uma equipe de suporte técnico que recebe um fluxo contínuo e imprevisível de chamados com 
prioridades variadas.

3.

Para a fase inicial de um projeto, onde a única atividade é o planejamento detalhado de todas as tarefas 
futuras.

4.

Questão 4 (Tendências)

Como a Inteligência Artificial (IA) está sendo integrada aos sistemas Kanban modernos?

A IA está substituindo os quadros visuais por planilhas automatizadas.1.

A IA foca exclusivamente em designar tarefas automaticamente para os membros da equipe.2.

A IA ajuda a prever o tempo de conclusão das tarefas, identificar riscos e sugerir otimizações de fluxo com 
base em dados históricos.

3.

A IA elimina a necessidade de ciclos de feedback, pois o sistema se ajusta sozinho sem intervenção 
humana.

4.

Questão 5 (Discursiva)

Descreva, em até 5 linhas, como você poderia usar um quadro Kanban para gerenciar sua preparação para 
um concurso público ou para a entrega de um trabalho acadêmico importante, mencionando pelo menos 
três colunas que você criaria.

Espaço para sua resposta...


